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RESUMO 
As PANCs (Plantas alimentícias não convencionais) são plantas de alto valor nutricional, que crescem 
na natureza de forma espontânea, sem necessidade de cultivo. Estas espécies, por não serem 
cultivadas pela indústria alimentícia, acabam sendo conhecidas somente por populações tradicionais, 
e fazem parte de suas culturas. As PANCs, das quais podemos citar Moringa (Moringa oleifera), Ora-
pro-nóbis (Pereskia spp.) Caruru (Amaranthus spp.) entre outras, além de ricas nutricionalmente, 
possuem compostos bioativos e fitoquímicos, conferindo a elas características funcionais. Este 
trabalho teve por objetivo investigar os benefícios da introdução destas plantas na alimentação 
humana, por meio de revisão literária, com base em artigos publicados em bases de dados de saúde 
e. Os resultados indicam que a inserção das PANCs na dieta cotidiana pode auxiliar no combate à 
insegurança alimentar e nutricional, principalmente nas populações de baixa renda, além auxiliar a 
prevenção de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) por conterem um alto teor de substâncias 
antioxidantes como flavonóides, antocianinas, saponinas, carotenoides, tocoferóis, ω-3, ω-6, ω9. 
Apesar de serem necessários mais estudos sobre a área, as PANCs têm se mostrado como uma 
opção promissora e segura para o consumo humano, melhorando o seu aporte nutricional, ainda que 
contenham em pequenas quantidades, compostos antinutricionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Amaranthus. Moringa. Plantas comestíveis. Pereskia. Segurança alimentar. 
 

ABSTRACT 
The PANCs (Unconventional Food Plants) are vegetables with high nutritional value, that grow 
spontaneously in the nature, without the need of being seeded. Most of those plants are known only to 
traditional communities, for they are not cultivated by the food industry. The Unconventional Food 
Plants, which we can cite Moringa (Moringa oleifera), Ora-pro-nobis (Pereskia spp.), Caruru 
(Amaranthus spp.) among others. These plants, are not only nutritionally rich, but they are also rich in 
bioactive compounds and phytochemicals which give them medicinal properties. In this study we 
searched about the benefit of introducing these plants in human diet, based on the review of preview 
studies published on health databases. The results show that the insertion of Unconventional Food 
Plants in day-to-day diet can help in chronical diseases prevention, for those plants contain high level 
of antioxidant substances such as flavonoids, anthocyanins, saponins, carotenoids and tocopherols, 
ω-3, ω-6, ω9. Despite more studies are necessary about Unconventional Food Plants, these 
vegetables have shown a safe and promising option for human consumption, improving its nutritional 
quality even though these contain small amounts of antinutritional compounds.  
 
KEYWORDS: Amaranthus. Moringa. Edible plants. Pereskia. Food safety. 
 
RESUMEN  
Las PANCs (Plantas de alimento no convencionables) son plantas de alto valor nutricional, que 
crescen en la naturaleza de forma espontánea, sin necesidad de cultivo. Estas especies, por no haber 
sido cultivadas por la industria alimentaria, terminan siendo conocidas solamente por poblaciones 
tradicionales, y son parte de sus culturas. Las PANCs, de los cuales  podemos citar Moringa (Moringa 
oleifera), Ora-pro-nóbis (Pereskia spp.) Caruru (Amaranthus spp.) entre otras, además de seren 
nutritivas, tienen compuestos bioactivos e fitoquímicos, asegurando a ellas caracteristicas
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 funcionales. Este trabajo tuve por objetivo investigar los beneficios de la introducción de estas 
plantas en la alimentación humana, a través de la revisión literaria, basado en artículos publicados 
con tesis sobre datos de salud. Los resultados indican que la inserción de las PANCs en la dieta 
cotidiana puede ayudar a combatir la inseguridad alimentaria y nutricional, principalmente en la 
población de bajo ingreso, además de ayudar a prevenir enfermedades crónicas no transmisibles 
(DCNT) por tener un alto contenido de substancias antioxidantes como flavonóides, antocianinas, 
saponinas, carotenoides, tocoferoles, ω-3, ω-6, ω9. Aunque se necesitan más estudios en la área, las 
PANCs han demonstrado ser una opción prometedora y segura para consumo humano, mejorando su 
ingesta nutricional, aunque si contienen en pequeñas cantidades, compuestos antinutricionais. 
 
PALABRAS-CLAVE: Amaranthus. Moringa. Plantas comestibles. Pereskia. Seguridad alimenticia. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

Algumas plantas são encontradas naturalmente na flora ou em áreas de cultivo, sem que 

tenham sido plantadas pelo homem. Estas são chamadas comumente de “ervas daninhas” ou “inços”. 

Porém muitas destas espécies têm grande utilidade na alimentação humana e grande valor 

nutricional, apesar de serem pouco conhecidas pela população em geral1. 

São denominadas “hortaliças não-convencionais” ou “plantas alimentícias não convencionais” 

(PANCs) aquelas que não são exploradas comercialmente em cadeias produtivas, não sendo de 

interesse de grandes empresas produtoras de alimentos. São consumidas e cultivadas principalmente 

por populações tradicionais, sendo parte fundamental de suas culturas, e não são difundidas 

facilmente em outras regiões2.  

As hortaliças frescas estão sendo menos consumidas em todo o país, tanto em áreas rurais 

como urbanas e em todas as classes sociais, dando a vez para alimentos ultraprocessados2. Nesse 

contexto, grande parte da população, especialmente nos grandes centros urbanos, perdeu o hábito 

de consumir as PANCs, uma vez que dependem das grandes redes de produção para adquirir seus 

alimentos1.  

As PANCs se apresentam como uma alternativa importante no combate à insegurança 

alimentar, por seu alto valor nutritivo e baixo custo. No Brasil, segundo a FAO3 (Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura), cerca de 7% da população infantil sofre de 

desnutrição, e ainda 7% das crianças menores de 5 anos sofrem com sobrepeso enquanto, na 

população adulta aproximadamente 20% sofrem de sobrepeso e 50% de obesidade3. Em 2020 foi 

realizado pela FAO, o Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da 

Covid-19 no Brasil4. Este estudo apontou que após o surgimento da Covid-19, a insegurança 

alimentar no Brasil aumentou, uma vez que com a chegada da pandemia o desemprego aumentou 

19% e 49,7% da população teve reduções na renda familiar. Com isto, este inquérito constatou que 

34,7% da população entrevistada foi encontrada em insegurança alimentar leve, 11,5% da população 

foi encontrada em insegurança moderada e 9,0% em situação de insegurança grave4. 

Do ponto de vista econômico e de sustentabilidade, as PANCs têm um papel importante visto 

que algumas das maiores causas da insegurança alimentar são as catástrofes naturais, as guerras, a 

má distribuição de renda e neste sentido também a má distribuição e o desperdício de alimentos. 

Grande parte dos alimentos produzidos é destinada à criação de gado, nos países mais
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 desenvolvidos tornando-os superalimentados enquanto outros estão em situação de grave 

insegurança alimentar. De forma contraditória, quando ocorrem excedentes de produção, estes 

excessos são descritos como preocupantes e estes vegetais acabam jogados no lixo ou ainda são 

deixados nas lavouras, sem serem colhidos, favorecendo a má distribuição alimentícia1. Isso contribui 

para o cenário da fome e insegurança alimentar, no qual as PANCs podem se inserir como uma 

solução, visto que são alimentos de fácil cultivo, que se adaptam facilmente e não necessitam de 

muitos recursos como adubo e água, podendo ser cultivadas de maneira mais rústica, com baixo 

custo e sem a necessidade de utilização de agrotóxicos, fazendo com que sejam alimentos mais 

“limpos”5. 

Alguns exemplos de PANC são a ora-pro-nóbis (Pereskia spp.) originária dos trópicos, caruru 

(Amaranthus spp.) gênero originário da América Tropical e encontrado amplamente no Brasil, 

moringa (Moringa oleifera Lam.) originária da Ásia e África. Ainda é possível citar espécies como 

azedinha (Rumex acetosa), taioba (Xanthosoma sagittifolium taioba), araçá (Psidium raddi) e 

capuchinha (Tropaelum majus)1,2,6-11. 

Além de todos os pontos evidenciados, as PANCs também garantem um grande potencial na 

diversificação gastronômica, podendo ser ingredientes inovadores. O araçá, comum na região 

Nordeste do Brasil, pode ser usado em uma variedade de preparações culinárias como doces, 

sorvetes, sucos e néctares9. Já a ora-pro-nóbis, amplamente conhecida na gastronomia do estado de 

Minas Gerais, pode ser utilizada nas mais diversas preparações, tais quais: biscoitos, bolos, 

bombons, doces, pães, tortas, refogados e farinhas12. 

As PANCs apresentam-se como uma opção acessível de um complemento à alimentação 

humana, pois de um modo geral elas possuem propriedades nutricionais e funcionais de grande 

importância. Porém, grande parte da população ainda desconhece estas plantas pela falta de 

informação e incentivo do governo, e por isso são caracterizadas como ervas daninhas, quando elas 

poderiam fazer parte do consumo diário, contribuindo para o aumento do aporte nutritivo da 

população e a garantia da segurança alimentar. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo 

investigar os benefícios do consumo de PANCs na dieta humana. 

 

2. METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão de literatura com pesquisas nas bases de dados Scientific Eletronic 

Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e sites governamentais 

acerca do tema plantas alimentícias não convencionais na alimentação humana, utilizando os 

seguintes descritores de saúde e palavras chaves: Amaranthus, Moringa, PANC, plantas comestíveis, 

Pereskia e segurança alimentar. Foram selecionadas estas três PANCs para a busca devido ao 

número de estudos já realizados com estas plantas, uma vez que ainda existem poucos estudos a 

respeito do tema PANCs. Ao final da busca, os artigos duplicados foram excluídos. 

Os artigos foram selecionados nos idiomas Português e inglês. 

Foram incluídos os artigos de acordo com a sua relevância dentro da temática, não sendo 

utilizado o período de publicação como critério. Após a leitura dos títulos, se estes continham o termo
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 completo ou palavras que se relacionam com PANCs, segurança alimentar, ora-pro-nóbis, 

moringa, caruru, taioba, antioxidantes e frutas nativas, foram lidos os textos completos, sendo 

selecionados no total cerca de 123 artigos. 

Posteriormente a leitura por completo dos artigos, foram descartados os artigos duplicados e 

que não tiveram total relevância para o estudo por conter outros desfechos que não a relação com 

PANCs na alimentação humana e que apresentaram desconexão com o objetivo desta pesquisa, 

totalizando 69 artigos descartados. sendo utilizados como referência final 54 artigos. 

 

 
Elaboração: os autores, 2021 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 PANCs pelas regiões do Brasil 

O Brasil é um país de amplitude continental, e que possui a maior biodiversidade do 

planeta13. Por conta do seu tamanho, cada região possui características únicas de solo e clima, 

fazendo com que muitas das plantas comestíveis cresçam naturalmente, sem intervenção antrópica 

em regiões específicas, sendo conhecidas majoritariamente por populações locais, e fazem parte da 

cultura dessas populações, sendo uma fonte de subsistência, tanto pela alimentação como pelo 

comércio, e também fortalecendo a segurança alimentar dessas populações2,14.  

Nem todas as PANCs são nativas dos locais onde são encontradas, muitas foram 

introduzidas durante o processo de colonização, por exemplo o inhame ou cará (Dioscorea spp. L.) 

amplamente cultivado no Brasil, é de origem africana, é apesar de existirem espécies nativas da 

América e também da Ásia². Além disto, é necessário ressaltar a importância da identificação 

botânica destas plantas, pois a nomenclatura científica é a forma mais correta de se identificar estes
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 vegetais, uma vez que os nomes populares podem ser facilmente confundidos, pois variam 

de região para região15. 

Por existir uma grande diversidade de espécies de PANCs brasileiras, e por este trabalho não 

ter por objetivo identificar as PANCs, foram selecionadas apenas 26 PANCs brasileiras para se 

investigar seus locais de ocorrência e seus benefícios através de revisão literária. Estas 26 plantas 

foram indicadas de acordo com as regiões onde são encontradas no Brasil, independentemente de 

seu local de origem, segundo a Tabela 1. 

 
3.2         A contribuição das PANCS para a Segurança Alimentar  

O conceito de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) é definido pela Lei Orgânica para 

Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN) como: “(...) a realização do direito de todos ao acesso 

regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o 

acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras da 

saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente 

sustentáveis (Brasil, 2006, art. 3º)”16. 
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Tabela 1 – Nomes populares e científicos de PANCs com região do Brasil onde são encontradas. 

 
De acordo com a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional17, considera-se duas dimensões 

distintas em relação à SAN, porém bem definidas e complementares: a alimentar e a nutricional. A primeira 

refere-se à produção e disponibilidade dos alimentos, os quais precisam ser suficientes para atender a 

demanda populacional e adequados em termos de qualidade e quantidade. Além disso, precisam ser 

sustentáveis do ponto de vista social, econômico, cultural e agroecológico. Já a dimensão nutricional

PANC (nome popular) Nome científico Região 

1. Açaí 18 Euterpe oleracea Mart.  Amazônia 

2. Araruta 2 Maranta arundinacea L. Nordeste, Sudeste, Sul 

3. Araticum 19 Annona crassiflora Mart. Cerrado 

4. Azedinha 2 Rumex acetosa L. Sudeste, Sul 

5. Beldroega 2 Portulaca oleracea L. Todo o Brasil 

6. Bredo, major-gomes20,21 Talinum triangulare Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul 

7. Cará 2 Dioscorea spp. L. Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 

Sudeste 

8. Cará-moela 18 Dioscorea bulbifera L. Norte 

9. Capuchinha 2,22 Tropaeolum majus L.  Todo o Brasil 

10. Caruru 1, 2, 22 Amaranthus spp. Nordeste, Sudeste, Sul 

11. Chicória do pará 2, 18 Eryngiun foetidum L. Amazônia 

12. Cubiu 2 Solanum sessiflorum Dunal. Norte  

13. Ingá 23 Inga edulis Mart. Sudeste 

14. Jambu2,18 Spilanthes oleracea Norte 

15. Juçara 1,23,24 Euterpe edulis Mart. Nordeste, Sudeste, Sul (Mata 

Atlântica) 

16. Jurubeba 1, 2, 23 Solanum paniculatum L. Norte, Nordeste, Sudeste, Sul 

17. Mangaba 25 Hancornia speciosa Gomes. Nordeste 

18. Maria pretinha 1,23, 26 Solanum americanum Mill. Todo o Brasil 

19. Maxixe 2 Cucumis anguria L. Nordeste 

20. Ora-pro-nóbis 1,2, 27 Pereskia aculeata Mill. Sul, Sudeste 

21. Pinheiro 1 Araucaria angustigolia (Bertol) Sul 

22. Taioba 2, 23, 28 Xanthosoma sagittifolium L. Nordeste, Sudeste  

23. Urucum 18, 23 Bixa orellana L. Norte, sudeste 

24. Umbu, Arruda 29 Spondias tuberosa  Nordeste 

25. Umbu cajá 30 Spondias spp Nordeste 

26. Vinagreira1,2 Hibiscus sabdariffae L. Todo o Brasil 
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 evidencia a relação entre o ser humano e o alimento, referindo-se à escolha e ao preparo dos 

alimentos, e a sua relação com a promoção da saúde do indivíduo17. 

Existem fatores que devem ser levados em consideração quando este tema é abordado, como a 

origem dos alimentos produzidos, estado nutricional do indivíduo e o ambiente como o todo. A SAN abrange 

não apenas alimentação e produção, mas todo um sistema que envolve esses dois aspectos, não ficando de 

fora o lado cultural e social31. 

Nesse sentido, as PANCs se inserem neste conceito e podem ser consideradas essenciais para a 

contribuição de práticas alimentares que promovam a soberania e segurança alimentar, diversificando a dieta 

e ampliando as fontes de nutrientes disponíveis à população23. 

As populações de baixa renda, muitas vezes tem acesso apenas à alimentos básicos como arroz, 

feijão, açúcar, farinhas e proteínas de origem animal, não podem adquirir frutas e hortaliças, por terem um 

alto custo, mas por outro lado adquirem produtos alimentícios processados e ultraprocessados, como 

biscoitos, salgadinhos e iogurtes. Estes alimentos, destinados em sua maioria às crianças, contribuem para o 

quadro de insegurança alimentar, no qual as PANCs podem se inserir, pois auxiliam a suprir as demandas 

nutricionais, sendo uma opção mais saudável de alimentos fontes de micronutrientes e também 

macronutrientes, substituindo os alimentos convencionais5. 

Em 2015, decorrente do VII Encontro Nacional do Fórum Brasileiro de Soberania Alimentar e 

Nutricional (FBSSAN) que teve como tema “Que alimentos (não) estamos comendo?” foi criada a Campanha 

Comida é Patrimônio, uma estratégia de mobilização e comunicação de modelos alimentares mais justos com 

finalidade de estreitar vínculos entre a cultura e a SAN. O debate possibilitou a percepção de que a defesa da 

comida como um patrimônio é um caminho para aproximar a dimensão cultural da SAN. Segundo Vanessa 

(2015), “a forma como esse sistema alimentar está estruturado coloca em alto risco esse patrimônio, pois é 

essa estrutura que dita o que as pessoas comem ou deixam de comer”. A partir desse diálogo, a campanha 

surge como uma plataforma de comunicação sobre, além de outros temas abordados, a importância da 

diversidade alimentar para a preservação da comida como patrimônio32. 

Conforme observado por Barreira (2015) em um estudo realizado na zona rural de Viçosa, em Minas 

Gerais, sobre a diversidade e conhecimento de PANCs na região, a faixa etária dos entrevistados revela que 

os idosos são os maiores conhecedores dessas plantas, sua forma de uso e outras utilidades. Nesse sentido, 

observamos a importância das PANCs na dimensão cultural da SAN e na soberania alimentar33. 

Em seu estudo, Tuler (2019) afirma que as PANCs nativas exercem importante papel na soberania 

alimentar em uma comunidade rural em Minas Gerais. As mesmas são apreciadas pela comunidade e fazem 

parte das refeições familiares. O uso dessas plantas no dia a dia das famílias não envolve apenas a escolha 

de um alimento saudável, mas também vai de encontro com o valor histórico do alimento da culinária local, 

mantendo a diversidade alimentar. Com isso, conhecer e usar as PANCs também contribui para garantir a 

soberania alimentar das comunidades tradicionais23. 

 
3.3         Características nutricionais e propriedades funcionais presentes nas PANCs 
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Como evidenciado por Liberato, Lima e Silva6, estas plantas têm grande valor nutricional, 

especialmente quando se trata de vitaminas e minerais, porém algumas como a ora-pro-nóbis, a moringa e o 

caruru são descritos como fontes proteicas. Em 100 gramas de farinha de moringa se encontra 

aproximadamente 24 gramas de proteínas. Na ora-pro-nóbis, existe uma pequena diferença: 100 gramas da 

farinha de Pereskia aculeata possui 28,99 gramas de proteínas, enquanto em 100 gramas da farinha de 

Pereskia grandifolia se encontra aproximadamente 32 gramas de proteína. No caruru, em 100 gramas de 

grãos (Amarantus hybridus e Amarathus viridis), são encontrados aproximadamente 13 gramas de proteínas1, 

7-11. 

Além de ricas em nutrientes, as PANCs são ricas em compostos bioativos e fitoquímicos6, como por 

exemplo a capuchinha (Tropaelum majus) é fonte de ácido ascórbico, carotenoides, antocianinas e 

flavonoides, sendo considerado um alimento hipotensor, anti-inflamatório e antioxidante6. Assim como 

demonstrado por Vergara-Jimenez10, ‘também a Moringa oleifera Lam. possui grandes quantidades de 

carotenoides, flavonoides, saponinas e antraquinonas, dando a ela uma característica anticarcinogênica. 

Além disso, o extrato das folhas da moringa mostrou ter efeito antidislipidêmico, pois tem ação inibidora da 

lipase pancreática, reduzindo a absorção do colesterol e sua ligação com os sais biliares, assim como 

aumenta a excreção do colesterol ao formar complexos insolúveis nas fezes10. 

Outras plantas, além de atividade antioxidante, possuem também propriedades antimicrobianas. A 

ora-pró-nobis (P. aculeata M.) possui um alto teor de polifenóis, e substâncias capazes de inibir o crescimento 

de bactérias como Escherechia coli, Bacilus cereus, Staphyloccocus aureus34. 

É possível citar também outra espécie que tem ampla distribuição no Brasil e possui propriedades 

funcionais, a beldroega (Portulaca oleracea)2. É uma das plantas com grande potencial de redução dos danos 

causados por radicais livres, pois possui na sua composição flavonoides, alcaloides, ácidos graxos poli-

insaturados, vitaminas, minerais, carboidratos, proteínas e terpenóides, conferindo a esta planta propriedades 

neuroprotetoras, antimicrobianas, anti-inflamatórias, antiulcerogênicas, anticarcinogênicas, hepatoprotetoras 

e imunomoduladoras, apesar de serem necessários mais estudos sobre o uso desta planta como 

medicinal35,36. 

Algumas destas plantas possuem em sua composição compostos antinutricionais, substâncias que 

podem interferir na absorção de outros nutrientes, ou ainda causar toxicidade. Por exemplo a M. oleifera que 

contêm taninos, inibidores de tripsina, nitrato e oxalato7.  Porém os estudos têm demonstrado que estas 

substâncias não estão presentes em quantidade suficiente para causar prejuízos à saúde humana6,37-39. Em 

alguns casos, como o do Amaranthus viridis, é necessário o processamento desta PANC para inativar os 

compostos antinutricionais1. 

Estão listadas na Tabela 2 algumas PANCs, identificadas através de revisão bibliográfica, seus 

nomes populares, científicos, conteúdo de compostos bioativos e fitoquímicos, e suas propriedades 

funcionais. 

 
4.        CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A partir da iserção das PANCs na alimentação humana é possível garantir um maior aporte 

nutricional de micro e macronutrientes devido à sua rica composição conforme observado nos estudos de 

valor nutricional, além de contribuir para a segurança alimentar, em seu âmbito social, cultural e econômico. 

Contudo, existem poucas publicações acerca do tema, com pesquisas aprofundadas em relação à 

estas plantas, suas composições, fatores antinutricionais e formas de uso, como também o incentivo do 

consumo dessas plantas. Portanto, faz-se necessário que os demais autores e pesquisadores aprofundem os 

estudos em relação ao tema, além da criação de políticas públicas para uma mior difusão do uso das PANCs 

na alimentação diária de forma usual e segura. 

 
Tabela 2 – Lista de PANCs com seus nomes populares, nomes científicos, compostos bioativos e 

propriedades funcionas. 
 

PANC (nome 

popular) 

Nome 

científico 
Compostos bioativos Propriedades funcionais 

Beldroega34,35 Portulaca 
oleracea 

Antocianinas, flavonóides, ácidos graxos 
poli-insaturados (ômega 3, 6 e 9), 
carotenoides, ácido ascórbico, tocoferol, 
terpenóides, alcaloides 

Neuroprotetora, antimicrobiana, anti-
inflamatória, antiulcerogênica, 
anticarcinogênica, hepatoprotetora e 
imunomoduladora 

Buriti39,40 Mauritia 
flexuosa  

Flavonóides, xantonas, auronas, 
leucoantocianidinas, catequeinas, 
fenóis, carotenoides, taninos, ácido 
ascórbico, ácido oleico, ácido palmítico 

Antioxidante, antibacteriana, 
anticarcinogênico 

Capuchinha5 Tropaelum 
majus 

Vitamina C, carotenoides, antocianinas, 
flavonóides 

Anti-inflamatória, hipotensora, antioxidante 

Moringa 6,9,36,41  Moringa 
oleifera 

Flavonóides (quercetina), ácido 
clorogênico, alcaloides, taninos, 
isotiocianatos, β-sisterol 

Antidiabética, anticarcinogênica, 
antioxidante, coagulante, hipolipidêmica, 
anticolesterolêmica, cardioprotetora, anti-
inflamatória, antiaterosclerótica  

Ora-pró-nobis 
6,26,33,37,38,42-44 

Pereskia 
aculeata M. 

Carotenoides, tocoferol, Ácido 
ascórbico, licopeno, fenóis, taninos, 
antocianinas, flavonóides, xantonas, 
alcaloides  

Antimicrobiana, antioxidante, anti-
inflamatória, diurética, hipotensora, 
antinociceptiva 

Umbu28,45,46 Spondias 
tuberosa 

Alcaloides, esteroides, fenóis, 
flavonóides, triterpenóides, xantonas, 
saponinas, antraquinonas, cumarina 

Antioxidante, antifúngica 

Pupunha47-50 Bacuris 
gáspeas 
Kant 

Ácidos palmítico, oleico, linoleico, 
linolênico, palmitoleico, araquidônico 
tocoferol, polifenóis, carotenoides 

Antioxidante, hipolipidêmica, 
cardioprotetora, hipolipidêmica, 
dermoprotetora, reduz os riscos de 
doenças crônicas não transmissíveis, 
auxilia o tratamento de artrite reumatoide 

Bredo, Major 
Gomes51-53 

Talinum 
triagulare 
Jacq. 

Flavonóides, compostos fenólicos 
Carotenoides, fitoesteróis, glicosídeos, 
saponinas, alicinas, alcaloides, ácidos 
benzoicos, lignanas, hidroxicinamatos, 
terpenos 

Antioxidante, analgésica, antialergênica, 
antibacteriana, antidiabética, anti-
inflamatória, antiviral, anticarcinogênica, 
cardioprotetora, neuroproterora, 
antiosteoporótica, hepatoprotetora, 
ansiolítica, estrogênica, anti-hipertensiva, 
hipolipidêmica 
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